
 
ASSEMBLEIA DE DEUS - MINISTÉRIO DA PLENITUDE 
Departamento de Educação Cristã  DEPED 
E.B.D.  4º Ciclo/2011 (out.-dez.)  

CLASSES: Adultos (M), Adultos (F), Jovens e Adolescentes. 

TEMA GERAL: Princípios da Nossa Fé  Os fundamentos firmes e 
inabaláveis da fé cristã. 

OBJETIVO GERAL: Reafirmar os valores fundamentais da fé cristã, 
firmada em coisas certas e inabaláveis, que preparam o crente para um 
viver irrepreensível e o confirmam para a vida eterna. 

CALENDÁRIO: 

Data Lição

 

Título 
2-out-11

 

01 Fundamentos da Fé (1): a Bíblia, Deus e a Trindade. 
9-out-11

 

02 Fundamentos da Fé (2): Jesus Cristo. 
16-out-11

 

03 Fundamentos da Fé (3): o Espírito Santo. 
23-out-11

 

04 Fundamentos da Fé (4): a Vida Eterna. 
30-out-11

 

05 O Homem. 
6-nov-11

 

06 A Salvação. 
13-nov-11

 

07 A Igreja. 
20-nov-11

 

08 Princípios do viver cristão. 
27-nov-11

 

09 O viver irrepreensível. 
4-dez-11

 

10 Coisas que devem acontecer (Parte 1). 
11-dez-11

 

11 Coisas que devem acontecer (Parte 2) / Encerramento. 
18-dez-11

 

-- INÍCIO DO PERÍODO DE RECESSO DA E.B.D. 

ROTEIRO PARA PREPARAÇÃO DAS LIÇÕES: 

Ver: Páginas 2 e seguintes. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

1. Texto básico: Princípios da Nossa Fé, da CIBI. Editado pela IBI, 
Campinas/SP, 8ª edição/1988 (cópia fornecida aos professores). 

2. Complementar: Introdução à Teologia Sistemática, de Eurico Bergstén. 
Editado pela CPAD, Rio de Janeiro/RJ, 1ª edição/1999. 



Lição 01  Fundamentos da Fé (1): a Bíblia, Deus e a Trindade.  

Texto Áureo: sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da 
Escritura é de particular interpretação; porque a profecia nunca foi 
produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de 
Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo. 2Pe 1.20-21. 

Hinos sugeridos: 559, 306, 436.  

Leitura em classe: 2Pe 1.12; 16-21. 
12 Pelo que não deixarei de exortar-vos sempre acerca destas coisas, 

ainda que bem as saibais e estejais confirmados na presente verdade. 
16 Porque não vos fizemos saber a virtude e a vinda de nosso Senhor 

Jesus Cristo, seguindo fábulas artificialmente compostas, mas nós 
mesmos vimos a sua majestade, 

17 porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando da magnífica 
glória lhe foi dirigida a seguinte voz: Este é o meu Filho amado, em 
quem me tenho comprazido. 

18 E ouvimos esta voz dirigida do céu, estando nós com ele no monte 
santo. 

19 E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à qual bem fazeis em estar 
atentos, como a uma luz que alumia em lugar escuro, até que o dia 
esclareça, e a estrela da alva apareça em vosso coração, 

20 sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de 
particular interpretação; 

21 porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, 
mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo. 

Objetivos: 

 

Despertar no aluno o amor pela Palavra de Deus. 

 

Apresentar a Bíblia Sagrada como oráculo divino no viver diário do 
crente. 

 

Melhorar a compreensão das doutrinas bíblicas de Deus e da 
Trindade.  

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. A Palavra de Deus. 
3. A Pessoa de Deus. 
4. A Trindade Divina. 
5. Conclusão. 



Lição 02  Fundamentos da Fé (2): Jesus Cristo. 

Texto Áureo: E ela dará à luz um filho, e lhe porás o nome de JESUS, 
porque ele salvará o seu povo dos seus pecados. Mt 1.21. 

Hinos sugeridos: 042, 045, 106. 

Leitura em classe: Mt 1.20-25. 
20 E, projetando ele isso, eis que, em sonho, lhe apareceu um anjo do 

Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua 
mulher, porque o que nela está gerado é do Espírito Santo. 

21 E ela dará à luz um filho, e lhe porás o nome de JESUS, porque ele 
salvará o seu povo dos seus pecados. 

22 Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito da parte do 
Senhor pelo profeta, que diz: 

23 Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado 
pelo nome de EMANUEL. (EMANUEL traduzido é: Deus conosco). 

24 E José, despertando do sonho, fez como o anjo do Senhor lhe ordenara, 
e recebeu a sua mulher, 

25 e não a conheceu até que deu à luz seu filho, o primogênito; e pôs-lhe 
o nome de JESUS. 

Objetivos: 

 

Relembrar fatos importantes da vida do Senhor. 

 

Identificar algumas reivindicações da Cristologia do NT. 

 

Confirmar o status de Cristo como único e suficiente Salvador. 

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. Principais fatos da vida de Jesus Cristo. 
3. Reivindicações na Cristologia do Novo Testamento. 
4. Jesus Cristo - o Filho do Deus Vivo. 
5. Conclusão. 



Lição 03  Fundamentos da Fé (3): o Espírito Santo. 

Texto Áureo: Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis 
batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias. At 1.5. 

Hinos sugeridos: 100, 122, 437. 

Leitura em classe: At 1.4-8. 
4 E, estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de 

Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse ele) de 
mim ouvistes. 

5 Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados 
com o Espírito Santo, não muito depois destes dias. 

6 Aqueles, pois, que se haviam reunido perguntaram-lhe, dizendo: 
Senhor, restaurarás tu neste tempo o reino a Israel? 

7 E disse-lhes: Não vos pertence saber os tempos ou as estações que o 
Pai estabeleceu pelo seu próprio poder. 

8 Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e 
ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e 
Samaria e até aos confins da terra. 

Objetivos:  

 

Caracterizar o Espírito Santo como personalidade. 

 

Citar os principais aspectos da obra do Espírito Santo. 

 

Refletir sobre a importância do batismo no Espírito Santo na 
atualidade. 

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. A personalidade do Espírito Santo. 
3. A obra do Espírito Santo. 
4. O Batismo no Espírito Santo. 
5. Conclusão. 



Lição 04  Fundamentos da Fé (4): a Vida Eterna. 

Texto Áureo: E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único 
Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste. Jo 17.1-8. 

Hinos sugeridos: 036, 214, 357. 

Leitura em classe: Jo 17.1-8. 
1 Jesus falou essas coisas e, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é 

chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o teu Filho te 
glorifique a ti, 

2 assim como lhe deste poder sobre toda carne, para que dê a vida eterna 
a todos quantos lhe deste. 

3 E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus verdadeiro 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste. 

4 Eu glorifiquei-te na terra, tendo consumado a obra que me deste a fazer. 
5 E, agora, glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela glória 

que tinha contigo antes que o mundo existisse. 
6 Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste; eram teus, 

e tu mos deste, e guardaram a tua palavra. 
7 Agora, já têm conhecido que tudo quanto me deste provém de ti, 
8 porque lhes dei as palavras que me deste; e eles as receberam, e têm 

verdadeiramente conhecido que saí de ti, e creram que me enviaste. 

Objetivos: 

 

Emitir conceitos de vida, vida física e vida eterna. 

 

Compreender o processo de conquista da vida eterna. 

 

Identificar as três principais figuras de linguagem associadas à vida 
eterna nas Escrituras. 

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. Conceito de Vida Eterna. 
3. A conquista da Vida Eterna. 
4. A transmissão da Vida Eterna. 
5. Conclusão. 



Lição 05  O Homem. 

Texto Áureo: E formou o SENHOR Deus o homem do pó da terra e soprou 
em seus narizes o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. 
Gn 2.7. 

Hinos sugeridos: 075, 204, 235. 

Leitura em classe: Gn 1.26-28; Sl 8.3-8. 
26 E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa 

semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos 
céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que 
semove sobre a terra. 

27 E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; 
macho e fêmea os criou. 

28 E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e 
enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, e sobre 
as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra. 

3 Quando vejo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que 
preparaste; 

4 que é o homem mortal para que te lembres dele? E o filho do homem, 
para que o visites? 

5 Contudo, pouco menor o fizeste do que os anjos e de glória e de honra o 
coroaste. 

6 Fazes com que ele tenha domínio sobre  as obras das tuas mãos; tudo 
puseste debaixo de seus pés: 

7 todas as ovelhas e bois, assim como os animais do campo; 
8 as aves dos céus, e os peixes do mar, e tudo o que passa pelas veredas 

dos mares. 

Objetivos: 

 

Compreender a origem, a natureza e a constituição do ser humano. 

 

Mencionar os objetivos da existência humana. 

 

Citar as consequências da queda e da restauração do homem. 

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução: origem, natureza e constituição do Homem. 
2. Objetivos da existência humana. 
3. A queda do Homem. 
4. A restauração do Homem. 
5. Conclusão.   



Lição 06  A Salvação. 

Texto Áureo: De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de 
Deus. Rm 10.17. 

Hinos sugeridos: 059, 430, 087. 

Leitura em classe: Ef 2.4-9. 
4 Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com 

que nos amou, 
5 estando nós ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente 

com Cristo (pela graça sois salvos), 
6 e nos ressuscitou juntamente com ele, e nos fez assentar nos lugares 

celestiais, em Cristo Jesus; 
7 para mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas da sua 

graça, pela sua benignidade para conosco em Cristo Jesus. 
8 Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é 

dom de Deus. 
9 Não vem das obras, para que ninguém se glorie. 

Objetivos: 

 

Compreender o conceito de fé perfeita em Deus. 

 

Distinguir arrependimento, conversão e regeneração. 

 

Conscientizar-se da importância da santificação para a salvação.  

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. A fé perfeita em Deus. 
3. O arrependimento dos pecados e a conversão a Deus. 
4. O perdão dos pecados e a regeneração. 
5. A santificação. 
6. Conclusão.  



Lição 07  A Igreja. 

Texto Áureo: Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra 
ela. Mt 16.18. 

Hinos sugeridos: 250, 144, 087. 

Leitura em classe: 1Pe 2.4-10. 
4 E, chegando-vos para ele, a pedra viva, reprovada, na verdade, pelos 

homens, mas para com Deus eleita e preciosa, 
5 vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e 

sacerdócio santo, para oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a 
Deus, por Jesus Cristo. 

6 Pelo que também na Escritura se contém: Eis que ponho em Sião a 
pedra principal da esquina, eleita e preciosa; e quem nela crer não será 
confundido. 

7 E assim para vós, os que credes, é preciosa, mas, para os rebeldes, a 
pedra que os edificadores reprovaram, essa foi a principal da esquina; 

8 e uma pedra de tropeço e rocha de escândalo, para aqueles que 
tropeçam na palavra, sendo desobedientes; para o que também foram 
destinados. 

9 Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das 
trevas para a sua maravilhosa luz; 

10 vós que, em outro tempo, não éreis povo, mas, agora, sois povo de 
Deus; que não tínheis alcançado misericórdia, mas, agora, alcançastes 
misericórdia. 

Objetivos: 

 

Discernir a igreja enquanto instituição divina e organização humana. 

 

Compreender o papel dos membros e do ministério da igreja. 

 

Saber a importância das ordenanças do Senhor.  

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. Os membros da Igreja. 
3. Os que presidem na Igreja. 
4. A disciplina na Igreja. 
5. A contribuição financeira dos membros. 
6. As ordenanças: Batismo e Ceia do Senhor.  



Lição 08  Princípios do viver cristão. 

Texto Áureo: E sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, 
enganando-vos com falsos discursos. Tg 1.22. 

Hinos sugeridos: 254, 145, 055. 

Leitura em classe: Tg 1.21-25. 
21 Pelo que, rejeitando toda imundícia e acúmulo de malícia, recebei com 

mansidão a palavra em vós enxertada, a qual pode salvar a vossa alma. 
22 E sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos 

com falsos discursos. 
23 Porque, se alguém é ouvinte da palavra e não cumpridor, é semelhante 

ao varão que contempla ao espelho o seu rosto natural; 
24 porque se contempla a si mesmo, e foi-se, e logo se esqueceu de como 

era. 
25 Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade e nisso 

persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas fazedor da obra, este tal 
será bem-aventurado no seu feito. 

Objetivos: 

 

Compreender os princípios gerais do viver cristão. 

 

Conscientizar-se da importância em seguir esses princípios.  

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. Os princípios do amor e da fidelidade. 
3. Os princípios da honestidade e da participação social. 
4. Os princípios da credibilidade e da luta pela vida. 
5. O princípio da harmonia familiar. 
6. Os princípios da solidariedade e da comunhão. 



Lição 09  O viver irrepreensível. 

Texto Áureo: Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas 
convêm; todas as coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei 
dominar por nenhuma. 1Co 6.12. 

Hinos sugeridos: 374, 131, 091. 

Leitura em classe: Gl 5.16-25. 
16 Digo, porém: Andai em Espírito e não cumprireis a concupiscência da 

carne. 
17 Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne; e 

estes opõem-se um ao outro; para que não façais o que quereis. 
18 Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei. 
19 Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: prostituição, 

impureza, lascívia, 
20 idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, 

dissensões, heresias, 
21 invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a 

estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os 
que cometem tais coisas não herdarão o Reino de Deus. 

22 Mas o fruto do Espírito é: caridade, gozo, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. 

23 Contra essas coisas não há lei. 
24 E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e 

concupiscências. 
25 Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito. 

Objetivos: 

 

Concientizar-se de que os vícios inibem o fruto do Espírito. 

 

Citar as obras da carne e as virtudes reveladas no fruto do Espírito. 

 

Compreender como essas virtudes influenciam o bem viver do 
homem, na igreja e na sociedade.  

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. Vencendo os vícios que inibem as virtudes do Espírito. 
3. Abstendo-se dos desejos da carne. 
4. Exercitando as virtudes do bem viver em sociedade. 
5. Conclusão.  



Lição 10  Coisas que devem acontecer (Parte 1). 

Texto Áureo: Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. 
Fp 1.21. 

Hinos sugeridos: 485, 509, 545. 

Leitura em classe: Fp 1.19-26. 
19 Porque sei que disto me resultará salvação, pela vossa oração e pelo 

socorro do Espírito de Jesus Cristo, 
20 segundo a minha intensa expectação e esperança, de que em nada 

serei confundido; antes, com toda a confiança, Cristo será, tanto agora 
como sempre, engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela 
morte. 

21 Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. 
22 Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei, então, o 

que deva escolher. 
23 Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir e estar 

com Cristo, porque isto é ainda muito melhor. 
24 Mas julgo mais necessário, por amor de vós, ficar na carne. 
25 E, tendo esta confiança, sei que ficarei e permanecerei com todos vós 

para proveito vosso e gozo da fé, 
26 para que a vossa glória aumente por mim em Cristo Jesus, pela minha 

nova ida a vós. 

Objetivos: 

 

Compreender as principais circunstâncias a serem experimentadas 
pelo homem, na passagem da existência terrena para a vida eterna. 

 

Conscientizar-se da inexorabilidade dessas fases. 

 

Regozijar-se na certeza de que, em Cristo, temos a garantia da 
ressurreição em corpo incorruptível e glorificado.   

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Introdução. 
2. A morte. 
3. O estado intermediário. 
4. A ressurreição. 
5. A identidade do corpo ressurreto.  



Lição 11  Coisas que devem acontecer (Parte 2). 

Texto Áureo: Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até os 
mesmos que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão 
sobre ele. Sim! Amém! Ap 1.7. 

Hinos sugeridos: 070, 123, 197. 

Leitura em classe: Ap 21.1-6. 
1 E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a 

primeira terra passaram, e o mar já não existe. 
2 E eu, João, vi a Santa Cidade, a nova Jerusalém, que de Deus descia 

do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido. 
3 E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de 

Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o 
mesmo Deus estará com eles e será o seu Deus. 

4 E Deus limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais morte, 
nem pranto, nem clamor, nem dor, porque já as primeiras coisas são 
passadas. 

5 E o que estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço novas todas 
as coisas. E disse-me: Escreve, porque estas palavras são verdadeiras e 
fiéis. 
6 E disse-me mais: Está cumprido; Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e 
o Fim. A quem quer que tiver sede, de graça lhe darei da fonte da água da 
vida. 

Objetivos: 

 

Citar os derradeiros e notáveis acontecimentos da humanidade 
sobre na terra. 

 

Compreender a responsabilidade pessoal e intransferível de cada 
cristão em preparar-se para esses eventos. 

 

Conscientizar-se de que devemos informar outros sobre as 
evidências desse grandioso plano de Deus.  

Tópicos a serem desenvolvidos pelo professor: 

1. Breve revisão da aula anterior. 
2. A Segunda Vinda de Cristo. 
3. O estado final  o tormento eterno dos condenados. 
4. O estado final  a felicidade eterna dos salvos. 
5. Conclusão. 


